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(UP) _. A 'Ç'OU\''cIWÚO I

d" FCÜc('oçiin Nortc·,\- f
mcrlcana rio TrahaHIO l' - I
provou, por lll1f1l1itnld::'1de, o rclatório qt!l� T':­

comenda aos SCl:.' mals

de oito milhões di.' mem­

bros votarem. no candi­
dato dernocráta Ste\'�J1-

NOVA tonous. ORCAO DOS !'DL\RIOS ASSOCIADOS»

�

PROTESTOU O BRASIL CONTRA A DECIS O DA
ALEMANHA DE DESVALORIZAR O CRUZEI

A SITUACÃO SE'RIAS PlfO­
ClJP,a(õg t"tH tv1E10S Df :o.t:Ís E COMERCIAIS
ESTA' CMJ$ANDO

.

RIO. 23 (Mcr-idionnl i - O Brasil envíou um .':lTotf.sto ,10

P"!\'t"i'l,O da Alernunha '-'.;ci(·ntal. relncforiado COlTI n questão
da desvalorização do cruzeiro. O »rotesto não diz resncito ii
medida ln'o."riamcnte, .nas ao alcance do rr.troativo. q ue lhe
101 atriouíco �lela� autoridades gerrnàntcas. A situacâo catá
causando séria �)n'oct1')ação nos meios oficiais c comci-élais. Se­
gundo o acórdo comercial entre- as duas nações. f{jra previsto
um montante de vendas de 115 milhões do dólares, Contudo.
ainda em 111,::10 do exercício comercial aquela soma já tinha si­
do mais que dunlicada :901' parte dos alem"ãcs , enquanto as

exportações brasilctras nãc haviam atingido a metade do total
previsto. A delegação alemã veio ao Brasil-e logo! ioI defron ..

t�da com o argumento de que a situação de desequilíbrio

e-,xístentc éra motivada principalmente pelo fato de a Alemanha
comprar menos do que !JOcil[_ c que de certa forma S2 havia
comprometido a fazer. ,

.�-----------------------------------.-----------------------------------------

l '----�----�..------------�--�------��--�--�----�--------�--�--
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VENDA DESTE DI.t\RIO
ENGRl\XAT.<\JUA

PONTO CUW

Su�s

convicções, as convicções cue o

--_.- •

. t", i

I Ignora-se a serte da I
I candidatura de·Nixon I

-----_ .. _- _ .. _ - --_--

IS.":PRES!>O

BLU!\iBN.\U-CUJtfTU\A
Enll. TeléL(.: "Í.l]\lOUSIN;o;S�

AG'I!:NC1.-\ BLIU"IJo.:NI\U
;tua 15 ti�· :-1fi1Jt!!ubl'U N o '313

�i'ONE. HHt2

.i\GENCU. CTJRITIB""

;: R�pnrt;J;.:'t·ru cum!,!·iJ.a :.olH'·

as f'éstas de autversé rto do

C.:l. "1.:�Hl-(,t' Rf'naux.�'

sa. I'.)GJN·\

Pa,!;in.l :'IO(_'la r.

Vida S;:·6:'11

I it« Íieno
Milão, ::!3 cU.?) - A Comiseâu

'Desportiva. do Automo,-el '..Jlub
It:cliano resotveu de'f,:Jassiticur o

1 az do volante Piem Cariru, 1)<;)0
t 'espaço de sels mêses. por ter

'''blOqueado'
seu colega aqs;enti­

U:O .A. r ..oi.J?l\ Gol'lZ?]cz, 11� corrida

do grande prênlio de Model1a,

dorrríngo 2tra.�ado. Corno se sn-

tia. 1':\GIN \

:--;\Jtici�ri(} da. C.apital
Co Iun a Ca.túliea,

�·it:e-('".ampel.,n'1.t(l

?'OtiCL:UIO esp"rti\V
nf.'�cl)bl'ill a )1'\ltCi.l loc<11 HU�

Iro l't1S') de dtrrhe lru falso

Impondo duro rcvez ,w FI,,·

..----.-- -_._-----�----
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POR QUE NÃO EXPERIMENTA O

REUMITOL?

(�-R-nt-U-M-"--'O-L� -="

---I &
"'�.U\JJtlln:;>'. _

..L

Ainda não acertou com o

remédio para seu reumatismo?

Então experimente o REUMATOL

que é o remédio que lhe fará bem"

UM PRODUTO DO

------11 ;',,-,,- ,-- �

MAOUINAS. DE COSTURA RENNfR
Necessita -se de um dístrlbuldcr para o municipio de

�!umemm. ,- emIta -l!ró!lria.
Iilform::cii1:� detalhadas com O;;:;CAR STEIN, Rua: 15 de

�r(n-emlJr(l 1241.
�

•

De um mcncr aprendiz <le escrttõ­

t'o. - Informações no Expresso
JOinvil{'ns2.

PREÇO DE OCASIiiO

1;'''1. ersos carros de molas, comple­
'fi."> ('cm antmaís. - InfortlL'l.Cõ�S

t'r..m_ O' :pr-oprlet.á.rio ·Jo:,é Oiin?,cr. _

,\1a..'I1·3da Rio Branco, 3�5.

1
Precisa-se, competontns, pa­

ra serviços da La ordem.

Bohme. A!. Duque de Ca- I
xias, 106..

. I

VENDA DEsTE DLI\RIO
NA ENGR�XA'j'Mf.l,\

J'ONTO CHn'

II CELSO BRANCO
II _

DEsPAcnANTI� ADUANEIRO

II !
.

SI�O FRANCISCO DO 5CL - Santa Catarina
CalXa Postal ::5 - End. Te!. "n R A N C O" - Telefone 103

I
-

�

Rua B�hitGuga� 23 - EdUicio IJlroprio
•

Despa�no� de jmport�!�'Qo do extrangeíro e por cabota<:"em. ex-

'I portacac para o �;:terloj" e dentro do pais, transito, recrnbar­
q!lc e ree':po�tm;,:o. b�m como todos os servícos junto a Al-

I,
fan�ega d.., $:m Frane':;,co do Sul, 5':;0 executados com pon­
tualídade e presteza, dlsponcío para este fim de uma organt­
zaçao perfeita com escrnorro c técnicos.

I I '- .

--<)-- -o-----

I P1S�e de lnteos p-"ra depósito de madeira junto ao quadro da

I
Estaç1c;.o c nos tranícnes fie embarque da Ponta da Cruz, bem como

armazem para deposito C:.' mercadorias em bera1. junto aos trapi­
ches de ernuarqucs na cidade.

E?'C:,�RREG."-SE DE E:I!l3_'I.RQUE8 Dl? lIIADEIRAS E DE OUTRAS
l'ilEI.d\.DOIU.\S PARA O EX1'ER!UR no BRASIL E LOCALIDADES

- -

-- BUASILElltAS --I DESPACHANTE nAS PRINCIPAIS FffiMAS DO ESTADO E DOS

! I
-- ESTADOS YJZINHOS --

! .

I :=:,:!!í;!l:!HlllllliH!iIIH:UI!!!!IIII:!IIlilIUUUilIl!IIlIIUUmlIHIIIIIIIIJlllllll!..::

Iii '-Bolos 'Confeitados I
I� MODElOS ARTlSnCOS, PARA CASAMENTOS, :

§ ANIVfRSA'RIOS, PR[MElRJ� COMUNHÃO E
::

li BAHZADOS
-

lê INFORMAÇÔ�$ (CM lRpi. MOU�� �
lê Rua Bóa Vista, (C:.tlxn d'água) La casa.

�
I®kdô��. 1 ,<!���t 3

_

aDi ="
.-

:n&��H�nnng � UH5 � �eB! Hf��nUngU� �:� iH � Hif�� � �HS5iE t i� � ���J. �iF � �; BH� � H �:.' h � f ..�

.PAR'l·O� -- p_'l.lrrü SEM nOR - GRAVmE"l; CE
-- COMPLICAÇÕES--
SERVIÇOS PRE'·NAT.�L

eON�ULTAS ME'DICAS DIA',RIAS - !! - .H HOIL4.S

Escreva detalhadamente para a Caixa Postal 7 9 1 2
- São Paulo - Junte envelope selado-com endereço. -

,

Não utilise registro para evitar demora na retirada, em
horario improprio.

-
'SllUllHlUlltIUUIIUllimUIUlIUIIUIUlIUmlllmIIlUUIIUlUlllillllilllnU'

= =

==_=
E' no logar da venda que a propaganda vende. :::=_-Anuncie vendendo e venda anun�aildo pela,

-

-

=
=

_::�= ZYM-6 RadioMirador �_�(A voz do coração eatazlnense)
FREQU�NClA 820 KCS. - ON-DAS DE 365.9 MTS.

fnrneiros pai a madeira;
PRECISA

INCARMA LIDA.
Ao encerrarmos estes rela­

tos, queremos eX_!ll.'cssar os nos

sos melhores agradecímentos
� ,0 delegado Adelino J. Alves
bem como ao sargento Osní
Silveira. os quais nos tem cu-.'

?l_ularlo com atenções espe­
ciais.

V,ILA NOVA - RUA .IOINVILE

Eons salários para profi$Sinnais de bastante pl'iitica
I'ID serviço de brtnquedos e artigos domésticos.

tocomóvjis 'uNz".Me "IDtF"
'.'S

í,:""TI�E6A IlliEDIATA EM PORTO .ALEG.RE

Em ótimas coudieões de funcionamento: de 15 - 'i-à
....;. 30 - :{s - Ü - 43 - 44 - 60 _;.. 65 - 91}' -

122 - 118 - 210 cavalos efetivos. VENDEM:: liURT

WEl� &, elA. LTDA. - Vo]. da Pátria, 1583 - C.

!"oó'ta! 745 � Pôrttt Alegre - KGS - Telegr. "WEIL"
- PORTO ALEGRE.

t��Wi{P!'��{,�fDAS

'i' ARIZE8 IE i;:;UJERêL.:'

f-];,�§ if'lt!R.NAS� curas sem apelaçã{f _

mj,H�f·8i.AS> PRISAO DE VE!'JTRE. (JOLrI'ES.
{>Mjit;m�NA, FiSSURAS, COQElRA NO ANUS

njaAçAO, PULl\'[ÓES. RINS, BEXIGA; FIGADO

- l\m"DICO ESPECIALIST.l�. ,..;;.__

,SEGUROS!
BOAVISTA!A� gU�'!E ;IT��IIDA HORA

OFERECE-LHE A

PANIFICADORA
TOENJES

Rua 15 de Novembro
Co;mx'l"ta ,ariedade de l>ães
CODlUns c cspecíaís, fabr!ca­

<k>s por l·roccssos modernos

EXPERllUENTE UMA

VEZ E COMPR.ARA'
SEl.\iPRE

ARA0 REBELO

Advogado
Empregaóo com reoí successo C"_

TRf-IQUEOBRONQUITES Er'� TCC' -', :'

SEUS GRAUS E SUAS �-t).�'i��:"":�'
'

COMO SEJAM: TOSSES,CP.Tr;- "cC '_,

BROiWUITES E c09Ur',!'( ;'�:-

Atende em quaisquer COn

marcas do Estado
- BLUMENAU

Edi1'ici{) "!NCO"

.:
'-

..

'

�.'� ,,'lfO:,R 'A, R � OS'
Unha ,lt�ja-i",Johtvile: tz ..

SÀÍDA ÜE ITAiü - l')j._;' Za.s a sábado as 7 c 1515 horas
SAlDA DE JOINVILE - DI'; 2a.s a sábado as 1,3 c is,l1ft hrs,
UnftáS-ft. Tr�nfo';fpolis. �'"

"
.

SAlDA :OE N" TRENTO - 2a.s 4a.s e 63o,s as '7 horas
SAlDA DE FPOLIS· - 2a,s 4a.s e 6a.s feiras as 16 hrs.
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surp�eendente

H,,\l05 com tecidos bruso{uenses.
l';m primeiro l'lano, da esquerda
para direita, aparccenl as srtas.

',lice Sehaefer, Arlete Becket,
Odete Schaefer, Norma Livra­

ment.o, IUian �ljebuhr, e 'Jeanet"

to de componentes,
sessenta n1il réis.

Os anos foran> Se sucedendo, o

[:!:1' rt"::so era. t-vidente e se fazia
notar de mmeira impressionan­
te. As estradas foram aberta.�, .a
coloni7ação ia se f..,rtalecendv e

já {'re. 1865, os :prtmeims hilbi­
t"ntcs puderam sc ;l.llmentar das
próp:rias plantações.

"<,, ano dI' 1866, o Governo do
r:,tado, fundou ao lado dtreito do
Rio ltajaí-Mtrlm, a 4 quilômetros
ilt.l pr1meiro núcleo, a tuabnente:
"hamado Aguas Claras, a coloRia
inglesa Principe D. Pedro, COln

!Il! imi!"ralltes inglêses. Todavia,
esta colonia teve uma duração
restrita., pot!.l' todos os colonos�
'15.' se ambientando com o local,
h', "yam a debandada da qual
,cbraram apenas duas famili;u;.

��a localídade atualmente ee­
Ih\L..'-11na.da Ribeirão do UUTO, a­

(:;')llteceu () mesmo com "'\�á.rias
r"'l..nlif�,;s p91onpsas�
A imigração alemã de Pome­

r3.iJia e BraunscbVr�eig .lurou a.té
\l principio do decênio la fl111du­

(';-;". !Cm. 1870. No ano :te U;6;�
,·;"··�,,ram tambél1l falnílias iran­
cêsas.. (_Jue ::;� e.51abeleceram Df]

Cedro.
A colonização italiana, a ilHal· I)
.?\lanidpio �?ve grande parte d.o
sou progress(}. durou de .1874 ii
!819.
DoS príme�ros diretor<!s dl' CO­

!f)n� ... '� ::l,)n.1e�:uimos lembrar �tjn­
da os nomes do Barão v. Sehlle­
t>buI'i;", Barão Klitzinger, Dr;; Luiz
J�e·;'lll Paes Leme, tendo êste iIl­
tin1fl prestado relevantes serviços
an� 'S(!Us governados. além de
h";�\F-t' Fi2�) ........JD uma pgide, c-ons­

trnida a Igreja Católíea, bem co­

mo os alir'f!l'ces da I�re,ja. Eva!."',,­
g.élica. A He também, se deve a

instalação de escoIa.s nara t'apa.­
as c meninas e as construções

. das boas estradas uara.n colonia.
!1-:.':'n..}anrint Franklin e Dr. Ban­

h} i.1 ft.. ran1 t;r.. ú]tir�"l1j5 suce..:;s'C:l'es
tin- nr� pq,.es Lem-e.,· {lU-C, diante
dos relévanies serviços e da ca ...

l1tt;--!cade adm!n!strativa� foi t;r:ans­
J�"rl'lo !Je!f1 G01;'C'rna llara ;t diTe"
�-lL.. no��tal do Rio de .Janeiro.
�

� S-;'Ull, Brusque, cumpriu seu�
p!';:rne;:rvs !';:!.sst.·s no cenário rus­
r::;·q;,"} IJr'asile1ro, progredindo dia.

:tp.jg dia, fi:m:lndç .. .;e ca;da vez

. A festa. promovida pelo
C. A. "Carlos Renaux", em
coniemoração ao seu 38.0 a­

niversário, além da grande
eurdíafidade e animação que
a caraterizaram, deu ensejo
a que se verificassem aeon­
tecimentos realmente dig­
nos de registo. Um deles é
apresentado pela fotO' aci­
ma, em que aparecem reu­

nidos num gTUllO, no inté­
ríor da séde daquela tradi­
cional agremiação, ao Iade
do govêrnador do Esta4o,

5

VI

f

. "

rusque por ocasião da
do "Caries Renaux"

Discursos

Jt"rdeiú> Municipal e t>u\.l'as
autoridades, as figuras mais
'expressiva':! da poderosa in-
dústria brusqnense. Trata.;.
se de um f1agrante verda­
deiramente feHz pela sua

oportunidade, bastante rara.

Nele aparecem, da esquer­
da para direita, os srs," João
Carios Bauer, Mario Olin­
ger, prefeito MunIcipal,
Bernardo. Stark, lngo Re­

gov. Iri.neu Bornhau­
Carlos Renaux, dr.

�

I ronscorrer

Eri1!b W. Bueckmann, Lou­
i'!,;at Loureíro, Wolfg.lng
,,·.i! �;"oHner, Leopoldo Ba­
uer, Arthur e Waldeluar
-: ,·hloesser. Otto Schaefer e

}'-riUano Schaefer. Temos.
pois, reunidos nessa preeío­
.i .... f.·t.(}, os homens (IDe dlri­
k'r.n,. DS príneípaís estabeleeí­
'�lHlios fabris da vizinha. oi­
dade - verdadeiros artírí­
ees do progrésso e do poder
economíeo daquela laboriu·
sa comuna.

DESl<'1 LE
ORDEM DE ENTRADA Tex, Renaux S.A. - Futurista: 16) Garça; 29) Nyrma LcnY Dlegoll -

1) Marlene Schaefer - Fab, T C. N:l'n:n� Leny DiegoE - Cia. Schlocs- Cía, Jnd SchIoesser - Outono;.
Rena"", SIA - Veraneio: 2) ..�rla se, - PiC;Drrns; Dulce Correia - Cta. 30) L'ly' Ana Aíchíriger - ela. Ind.
L. Wcndausen - Cía. lnd. Schloes- Sch.lol$SCX - AI-'u'-' Marrnha: 171 Schlocsser - Moonlight; 31! Maria
fel' - '!'ricola.:; 3) Miriam T.' j\{'·riam T. S"h"efer - Mesteiral .Lúcía J.'f3yworme - Ind. Tex. Re­
Schacfer - Ternura; () Ruth Mosi- Tec. Ltda. - Flór-idu: 181 Lilly Ana naux S.A. - Jczcbel; 32) Ruth Ivo­
mann - Cía; lnd. Schloesser - Tàr- A,ichinger - Fabr. Te�. C. Renaux ne Renau:!! - Ind. Tcx. Renaux S.
de .de verão: 5) LiIly. Ana Aichin- S.A. - Selva; H1I Arlete Bcckcr -' A. - Arabesco.
ger .: C'J:'. Irid, SCil�eí;ser. '- Trópi- 'reco S. Luiz Ltd:, - Sornbr'ío: 21»)!
co: 6) .Iermete B€rrtard'2s - Mesici- : .Rutn Ivone Ren�.\.1.x - Irid , Tec. Re- ! l\10DEl'�")S PARA BAILE: - 1) Ma­
rat Tecel. Ltda, - Simplicidade: 7) naux S.A. - Caprt: 21) Marl..ne ria Luíza W(!l,dauscn - Irid, 'I'extis
Od..te M. S.�hader - Mesteiral Te-c. Scha�cr - Tcc. SI? Luzia Ltda. Renaux S.A. - Prfrnavera; 2) Moe­
Ltda

..
- Sereia; 8) Zcnaide ;Ro<lrl- 1-.. Setembro; 22) .Te::net" Bernar- ma do Livramento - Ind. Tex. R,e­

gllf'S- Fabr. Tec. C. Renau.'í SiA. - Ides - Fabr. T. C. Renaux S.A - naux S·A. - UniU: 3} Nittna Lê­
Topázi(); 9) BnUI Ivone Reriaux -:- 'Tardes de Janeiro; 231 Odete Mm,ia nv Die:�oll - Ind. 'I'ex, Reriaux S.A,
Fabr, TEle. C. Henaux SU\. - Níght Schaefer - '1';'c. Sta. Luzia - Cock- - Sírru'onta: 41 Zita Flores - Bwtt­
anu d',v; lO! Moema do Lívrnmen-, : taU; 2{) Maria Luíza Wendausen - rrcr Cia. LIda - La Vie en Rose; 5)
to - ·�."lb:r. 'I'ec ; C. Rcnnux S,A. - ;lnt. 'l'ec. Loure, Bauer C. ·Ltda. - - Dominó: 6) Lilian Nkbuhr
Passeío: 111 - Lili:cln Niebuhr - j- ZsCOSSCZ:1; 25) Mi:rbm Ter. Schae- Dulce CorrN<l - Ind. Tex. Renau�
Mesteíral Te!!. Ltda. - Camborjú:·; fer - Cia. lnd. Schloe,�"r - F1'" Butl;>er Cia. Ltda. - Noturno; 7)
12) .Zib Flores - Buttl,1er' ela. l,-tda i.e

, ! Zenaid" RocrÍtrues - Bl1tt.ner Cia .

.. Rlachuelo; 131 �arlene
. Schaefer de Pessegueiro; :!f;) Ltlinn Nkhur -, Ltrla.

- 1VloSR1CO: 3. Odet� Maria
- Ind. Tec, LoureIro Bauer e. Ltda. Ind. 1.'",,,, Lour. E"uer C. Ll:1a. - SC'hilere r - Ir.d. Tex. P.enaux S.A. -

- Capricho; i6 ...�tice S-chaeft;l" - Martinl; 2'71 R,uth Mosiniunn - Tec. ;C�a��-catn DourRdA� �ll ruth lVt)ne
fl'ec. São J...uiz .i..ltda. - Blue Mt1.11th� 51a. Luzhi Ltua. - -Hihi3"P; .!?iJ AH- � R�·11au*·; - Ind. Tp::: J-tc-unUx S.A. �

15) Maria Lucia_ �layw(lrrae -.: Ind. .;;-:'!.: -11&1fC'ftr - 3:1t'1ner Ci.:: Ltrl�1. 'Cid�=-d': d� Brusq-;:iê:
.

Correia.
Ivone Renaux,

Ruth Mosimann, M;ula Lucia

�Iayworne e Lilly AirhÍll!ter. Em
baixo, ainda da esque:rd;l para' a
direita, as srtas. Marlene S�!tat'­
fer, Mirian Tcrezinha SchaeIer,
Nirma DiegoIi, Maria LuIza 'Wen­

']ausen e ZCllaiãe Rodrig\lcs.

Flagrante dI) ba.ile que se

seguiu ao desfile de modas.
Nele aparecem as aurorida­
des e industr.lais' iniciando'

as danças, tendo por ar.om­

panbantes as. gentis senhori­
ta.') que serviram de mo<ie­
los, Em primeiro plano apa-

mI';S
nhos e irmãos distantes, mas tu­
õo, graças a capacidade realiza­
dora e a abne�açáo de seus pio­
neiros, que �efxaram grayadl)
com letras de ouro na nossa his­
tória. pá.ginas esplêncllda.ç que,
quanto mais se Ieem. mais se en­
raiZam DOS povos, suas grandes
tradições.

Este resumo que revela.. em'
poucas palavras, a !ústória. de
Brusque, désde o seu !lespontal'
até os nossos dias, é uma. pe'!u·��
:n;< homenagem que lhe }lresl« "A
Naeão", homenagem esta alusiva
à data de fundação daquela Co­
mu�.::t. q'le trans!."orreu. dia 4 de
a,gesto último; é uma. colabóra­
ç�,,, vx!,cmt.a'lea de u:m seu filho,
nosso colaborador e pessoa.· bas­
tante influente em todos os meios
brusQucnses. Referimo-nos r.o
nosso colega, �t''" C:rro Ge,"aerd,
grande amigo c arrojaiJo defen­
sor d 3.; terra que" 11oje., orgtüha:.
o Vale do naja! e toda Santa Ca­
tarina. Aqul lhe deixámos con­

signados os nossos agradecimen­
tos.
. Passemos, então, depois desta
homenagem aos homens que eri­
giram B:rusque, ao assunto prin­
cipal qne motivou essa reporta­
gem: O trigésSimo nono a.ni ..er­
sário de fundação do Clube A­
tlético "Carlos Reuaux".
Nesse nome repousa, também,

muit.a esforço, dedieação e luta
em pról da indú."tl'i'l de Brus­
que. Foi em �eu !ou\·or que se

cogitou dar ao Clulle o seu 110-
me como se qUizessem incrustar,
em letras d-c (Iout'J.), no d-eslJOrto,
q1le ras�a o tempo. o nome des­
se tl(�roi que muito lutou e tra­
Tl:>.lhou })el0 bem, pelo progresso
e pela grandesa de Brusque.

.
.\s f ...stas rrogramadas ,pelos

defgnsores do "vovo" do futebõl
ta't3:rmense. em homena.gem �o
seu tri;éssuno nono anive-rsã:rio
dp funda<:.á<J. assuntiratll. ca,rllcte­
ristkas das mais empolgantes,
fazc-,.d" transbordar de alegria
t9dos os corações brusquenscs,
pois a. vitória obtida foi rctUll!­
ba.lltt'. O Clube llt!êtico ..Cailoli
Renaux'f, eomo si nau OIuizessc
só para. Si IlS louros de üma ViL
.úx!a !!".lC sr-ria tt>da sua, trou­
xe â cena, outro setor, alhe.io ;la

SeUl mas -que seria mai,.; um
ceree a. sustentar o, marco de seu

trigéssimo· nOllo aniversário.· ()
desporto, aliado à indtlstrla, qull:
e lês bonito el1l Brus'lue.
.Ã inteligente diretoria da 'po­

pular agremIação, aproveitaJ:ldo
a feliz efeméride do clube que
reprcsenta suas ci?rC!!�, computou
assólllbrOSamcllt:.� e ('om .d.eslutn­
br..amf'.nto., um. pouco dé seu ser'Y
um p"'-llrr de sua vida, um pouco
do -renOlIle ,!Ul' desfruta. nfl cená­
riu desportivo bat''tÍi:ra-vel'de, �\.
réal I<randésa, ii má.q\1ina i!>Ces­
",mU' que é a rado da existen­
da úe Bl:usql1e, ii. máqnina que
tr.Il.alha., que dá. ,·tda, <lue Im­
l)ulsioa.:t, o prc.gress(J. Sim" o Clu­
be Atlético "Carlos Renau,,", !l­

grl'mlação excluj;lv.!I.lllenté despor­
tiya, não reclamou, .nã!) quiz só­
lItent" para sí a glória. lia con­
quista d,· m.ds uma ,·ll.;hi� O
suceSSQ no desporto jã se fês 'ní­
Udo. Faltava. traz"r à ;PÚblico(ou­
tra "itórla, ainda MO de toda
('onlu'cid� Chamou O "vovo"J do
de�porto catarlnensc, aquela que,
inegavelmente, dá. grandêsll, dá..
Yida, dá expansão ao progressi�­
ta municípIo, transforlJUl.ndo-se
pm snstentãctllo econotnleo. E a
Indústria brultquense - sim, ao
indústria - formou ao· lado do
desporto. }Iara refletir duas for­
ças: uma de amizade, ,de confra­
ternização. e outra de força pu­
jante, aIav:utca. indiseuti""l do
poder .monetáriQ. E a indúsctria
de tecelagem, trazendo ao. publi­
co menos conhecedor seus I'ro­
dutos, completou a festa do ..Car­
lilJ's Renauxu• A ma.jestosa. apre­
sentação de seus artigos, fés de­
lira.r o grmde número de pessoas
que se comprimill. II.:! slide do
clube anh'ersaTÍante.
" coJ:tbOTllÇã<> dos IndustrIais.

I} seu iuteiro �põ!o à iniciativa
dos pr6ceres do clnbe, deu· um
colorido t6clo especial aos feste­
jos� EmpOlgou, sem desmndi(lo-;
elogios, o munda soda! �e San­
ta, Catarina. Brusquc. em.bÓnl
por momentos, l:mçou raios !'rn­
tlla.ntes, l1untin::mdo ·de beIezá.
lml'ar !l.!!lJt !!as :.voites eataTÚUm�
S'!E.

OS diretores do "Çarlos ile­
nanx"', bn:tanados com l"épresel1-
t9.ntes de �n:.tr.fl.9 agl"emiações

brus!J,uenses,' t com' a' integral
cooperação dos industriais da.
terra., proporclonaranJ. atração
das mais expre"sivas com o Des­
file de ModaS realizado na noite
de lZ de Setembro, em sua no­
táVlll séde sodal.
;A presença tio governador Irl­

neu Bornhl\USen, de sua exma.
esposa. da. Marieta' Konder Bor­
nhausen, e' de desta.cados mem­
bros de seu s"crctat"lado. inclu­
sive .. . -, < .�emblé!a
,.e!;islaUva. do 'Estado,. sr. Proto
genes \- ...:0...&.1;.$, .t..:L�.... �_ ... JS J.\ilarlo 0-
linger, de Brusqne, HerdIio De­
elee, dI: Bluml'nau. e outras al­
tas autoridades, realçou de ma­
neira ausplelo�a ., brilhantismo
das festividades, que, sem fa­

vor. a!gl,lml' se ,..·.lnstit.niu em vnr­
dadeira exprassã? soei;>.! no Es­
tado.

'

Dar.tlo i,nicio ao programa. ela
nolt-e, talou o sr, Evaldo SCit.le�eT,
cujas palavras transcrevero.o$ n
seguir, na integra:
Exmo. Snr, Go"ernador do Es­

üldo e eXlna. esposa: Exmo. snr.
Presidente da Assembléia Logis­
lativ" Estadual: e:xmos. drs. .�ul­
zes de Direitos da Comarca d�
Brusque e de Laguna; saro Pre­
feito Municipal, autoridadcR, r,r,�.
convidados, exmas� sras I prpl,non::;
eonsodos.

•

Pela sua luminOsa trajetnria
vê surgir o 39.0 ano de existén­
ela o c. A� ...·Carlos R[!n?ux"

O decáno dos clubes de futc»óI
catarinensc. cumprindo seu pro­
grama de aç50. nunca descu!"ou.­
se na. pratica do psporte, mini:,­
trando ã juventude, o forte q:ut'"
ê o belo, paru �:!11dll\ de":'il:1 tCl·�
ra e de sua gente.
Aqui, ergt,.le-se l'l'''lngec.-taRa /J. :]11 1

sédc pl"opria; aH fJ estadio 1c
e.,,:::p(,·l"rcs: acclk a inlponentc ';.Jr�

quíb;lHC.:lda. Tudo isto repre3efl�
ta o fruto dos esfor"o"l de Fel1�

a';"hl..a, ;.c.d� 1:-;, r)J6rrnen�e a CÜUD!,?l­

çúo do Faudoso Con<h:nl P{!'nau::c. e

outros COIno os snt·$. Ott1 �:l� ...

nUllX. Augusto Bau,'2:i�. não e,j­

quP�' .:-"dt-.. ;"> �r .. l��_r!hur On�1S"{.·r.
c fwulador.
A atual dire!oria, � cuja \€i.>Ll

c;stá o cam?.)enni"·' "!"�':V' :r;n:� -p:re-s'i­
dentes, c e�. J. C. H. !3, c ums

plelêl.u:!-... {!�� -i'l·�.i"-' :i', ;"1.: ...... 1H.<!t:; .!"a­

crifir::ios para cíHbel'vur a lid�-

reoem O sr. lugl} Renallx,
diretor da Industria Textil
R�nallx. S. li. e srta· Ruth
Ivone Uenaux.

rança dos clubes ,em Santa Cata­
r ...l.l� (;(11"110 o mais complf�to do
Estado, qulça do sul brasileiro,
projet.ando-o sempre mais atra­
vés do panorama esportivo na­
ci<mal.
Estas festividades que ora EC

realizam, assinalam nlais wna 'f:­

tapa vencida. que é muito grat.-i
ã familia tricolol', e que rci1ercu­
tiu em todo o territvrl0 e�tadual
e além fronteiras, por apresentar
pela primeira ,'ê1: em Santa Ca­
tarina, um desfile de modas, de
produtos genuinamente brusqucn­
ses, mostrando assim ao povo c
às autoridades, o quanto são c"-­

pazes 05 filhos desta terra. pelo
seus esforços, tenacidade, inteli­
gencia, perseycrança e trabalho
Como prologo desse desfile, coi;
sa inédita nos anais esportivos
e sociais do Estado, terá lugar
um interessante sIlow a iniciar­
se em !)reve.

E como epilogo, uma skct que
será a sUl'.llreza da noite. Antes
porêm Ctlmpre-me em nome ·da
D�retoria, saudar o muno. snr.
Governador do Estado, sr. Irineu
Bornhausen e exma. espo�a, ao
exmo. sr. Prosidente da Assltm­
bléia Legislativa, às :mtóridaaes
que vier�m com su� presença,
realçar Q brllh,., da." nO�"a" ics­
t!vídades, de;,ejando às suas Ex­
celênc'ias uma feliz permanen<:ia
e alegre noitada· no seio da fa­
mília tricolor, entre os filhos de
Enl.)que, cujo IllUllicipio_ é t:OUt

orgulho c sem \"aidad(>. um cios
n1ais prosperos e pl'ogl·es.-;is1ns do
Estado de S;Hn(� Catarina� E a ,,'O�

pi',�z?dos cQn�ccjos. a Di:r�toria
'L'•• 11{'1:a para se congregareln ca­

rl;t vez lllaís en\ t.ornQ dos ideais
d:l tr.i(!o!.J!'. FJ ",;�im irmanados
t. p!;!. ('I lneS!nO sentilnento. possa-
1"1.(.1:;;; rea1iznr aquilo que ainóa
�).t)� íalra, ahunbrado � i1uITlina­
(".-,,", - atleboi1110 - para colocar
o .:-":.t!é1 ;co RcnauJ; junto. h01l1-
l=r:) a hombro conl. fJ� gr2nd�s
;::hl�.{'':- ,J() BrDsH"_

'l'��n!lj:n.a.t1a suu bl'CVC f.:" e!-c- ...
.f]:l�::-ne ah.Jc'..Içán, tf)o\-C ínido Ur.ll

ii:ü:-re":'.:'Ian'i(� .t�t..h!lw·\ t'om anre""
�"'�Jt)l :ã� t1� nU!"..1eros de canto o

c.�:tr.33 l',cprescLtaçoes arthttica�,
'L .:j !rae.a!.i::!ln l)lelta.�'"Ilente a nu-

{Condue lI;!. 4a. págbt:l..I

das festividades

NA :FOTO ACIM...4. APARECE O SR. DR. WiLLY RENAUX, D1RETOR­

PRESIDEJ'.ol'E DA FA'BRlCA DE TECIDOS RENAUX S. A. - CON­

SIDERADA A MAIOR ORGANIZAÇAO INDUSTRIAL DO ESTADO. A

FOTO :FOI TIRADA EM SEU GAB1NETE DE TRABALHO, QUA1\'DO
_.' PALESTRAVA COM OS r..EPO·RTERES _-

SRT1"S. LILIAN NIEBUnR, LIl.IAN ALCHINGER E NLRMA DIEG<iLI,
ENVERGANDO OS l\10D.eLOS COM OS QUAIS DESFILARAM PELA

____ o "RL'IJEInA VEZ _

1i:STATUA DO CONSUL CARLO;:'; llENA1JX, J'WNt:mO Vii. !.':DUST.RL'\

!!EUv.Q'(:���$. l$�UE,,\. !.[A !"il::ll'C!P;\L !'P.AÇA DA C!!lA!)E. !r!'.!
liO.&rENAGEI.! DA POPULAÇãO BRUSQUENSE AO SAt.TDOSO

INDUSTRIAL
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c o C K '1' A ; L FOI G S()i\iF� DA eRlAçAO ACIMi\. CO.'lF.(,�CClO­

N:\DA CO:l1 TECIDO DA TEC'ELAGEl\i; FOI
-- EXIBIDO

A Gn.\C!Os.-\ SRT.\. ARLr';TE LI,;CI{ER DE3.Fl:,cV C:Y'1 O TRME
AC!Ml\. rn;ô',j\)[I.l[N_\DO ti(ll\�U!H'O, Dl\, ·n;,-:r;L.\(a·;l\1 SAO J4T.lIZ LTDA.

A SRTA. DULCE COHREIA. ACIMA.

11 L;,'.

A GRACIOSA SRTA. LUCIAN CO"-! O

DELO IIf.\ l: 'f I N I, fEITO COM TECIDO D/I. lNDU'S1'RlA DE 1.'F,­

c.inos L0lJJ:Dno H/\l1ER LTO.\ (I \iTELr. \ l.

E'r'a granei", a espcctat íva
relnaute em torno do anun­

cíadó encontro. notando-se já
às ,-,rim, iras horas da tarde

I_ de dOlTU:1'.!U. J�rat1de aglomera­
:: ::80 do adi ptõ':., do esporte-reí
:: no EstúdJli 'AUgllsl u Bauer":
:: ! Os comandados de Tetxeiri­
:= f nha, entrando em' campo COÚ1

:: clogiavel disposição, lógo aos

�

I
dois miuutos da primeira' fPose

:: fizc)'l.lm balançar 'as redes COl}­

;; tnidil!:;,' P(··i ruski, numa feliz
;: investida, Iulminu -o arco ad­
::( versarío, assinalundo o pl'iinei-

'

as I to hnlh.1 para ��5 suas . córes ..

;: I Tcixej!'Íúha, DO;" Quatro' mínu­
.� I

�-QS, .;l1imrm1.a·.ti cl)níagem ['l'Ó
, :;. "vovo", .numa larnentavel ia.·
.:. lha do gohül'o àmerícânô. 0-
_:;; . onze. joiúvH�nse,'- entretanto.

:__ ASPECTO DA' ARQUIBANÇA DA .DA �ltAÇA DE ESP9RTES, no
'

C" A. "CARL'ÓS RE.N'A.U'{i:". -_- � ap'esm::d.e�dl1a5Tvezes, vencido,
;;!II,!II!1tll tl!111111l11 II illllllnÜlinu,,1111JI1 tll-IIÜIIII! iil.lflirmihIJíilfl!mmlll'IIIInultllloiflnÜllfilJlffIW!lI!m. 'nzio csnwrcé('II,. nl1'ji'to -M.' COl1-
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--�--'---L-il�r-la--e--fa-rn�ili;,�Jjc�a��O;]Bia;'tWi;����������iã������������iiii�
taVieira. Altinú de Olívei­
ro o Ernani Camisão de de
Avila, Antonio Russo, Syl­
vio: Rosa de Alldrade, Car­
los Henrique Fernando
Wehrs e sra.

{l\'H�ih 00 flUi
PÔR BAGA SWAl.\U'
24 DÉ SETEM'BO

I . .Dia magniflco pela ltlor
Ilhantc radiaçã{) de Lúci,
\ Mércurio e Sol, que dá e:l:'i�
to em Ietras.. imprensa, li­
vraria, publicidade, propa­
ganda, empréstimos, prD\-­
moções, honras negocios d-:,

:;overno. Transportes, mu­
danças, viagens são bem
sucedidos.

OS NASCIDOS NEST/'
DATA-Aptos ao sacerdocio
e a altas ciencias, são uteis
á paz e á prosperidade d:

pais.

COLUNA ESPIRITA

'Porque se u espi,rifa
P;�r'a solidificar as llo",sas !'onvic.-:,ées, 1lrec;samos lneditar,

l\o:adUcinar
c {stuüal' a-flln-dc ('ul1seguirmos aprender o senti­

lo � li [,'_zã,) de !;'�r das causas c deito".
Bc·m yculadc que ainda nãQ temos a cn°,'ucidade- lte-clóssá­

'i;t pr,ra compreender c explicar certos a;;;untos de ordem
.rallsecndeI_ltais. como, por eXClll!}]O, !l naturc7.a íntima de

I
Deus e I)S deinais predicados que O tornam um Ser inace�síYel
-o esl'í!'ito llUnIalle.
'. }�' lHlr isso que _1 Illun:Ulldade se l}e�'dc em conjecturas.
;:lzendo sllrgir teoria:.;, cada qual lnais absurda.

A presunção e () orgulho do homem o levam ao ponto ele
----- �oncel)f�r um Deu:> Criador ii sua imág'eIll e semelhanca. física!

S
..

I h
E' um absurdo tão grande ou maior ainda do qúe Se um

O• para mu e res'
2,scs parasEas, que vivl'm no interior do organismo huma-,

,

::, t:y;:;s5c:m a !iif'SI'ilÇão de se julgai' semeihante ao homem' e
r; -:",�l�ebe!' a. ;,na origem e a natureza in.tim:!_ dêsse corpo que,
�ra eles· e a sua providência, o seu universo.

J...NITA GALVÃO glllX' 'L,,-,-' " ",0",g11: "TIl f'�'"Ct "sweate1'5 'ou taf.-tã.s. A tr",n" ,?igO u!!ive:;so porque aqueles Ique teem o seu habitat nos
((!01l311ltora jeminina ele John- morna, "P-:,�,:"r" 11m "s',yeEtcr" piracão tira o br-lho '�as Jús e _

!loeS,HiOS. 'in::! e () seu ulundo, embol'a fôsse1n dotados de uma

8m, & Johnson) úm'do quer dizer <'nrolá-Io entre de'x� manchas perman'2ntes "o'" 1 '�íFH:lI:t pr.rreIa de inteligénda, não �oderiam conceber a e-

Depois,,, da conversa. ql,le tiVf'-,,!'- 'c> V':":-"",!.:, u:c._, '.';', de massa. tafetás. -" . '" ',:;�:!;Cl!Cl?" � natiln�z.a e a forma dos Dutros animáculos que vi-
mos sobre como cu'dar ':':05 aees- Este método f= SH''1!' �, 15. ';P'�' 1 ,�nl nas t!rversas dependências do or"'anismo.
sórios, não resi-sto à têntação de torcer o' t ,�c! b, :,i, "", -:,',�: ,_

Os, bot�es, é claro, de""m "".. �; uma .C4Jr:lparação assaz grosseír"a e material, mas a mais
cC':ntinuar com nOEsa "licão de dos e bllls�'3, fer':'J ", _: ,;:, ",.. s':.mpre .flrmes em seu_ lugar; mas clara, a. maIS ex')ressiva :>ara que cheguemos à compreeúsáo
moral", e o próximo ponto dolo- chas rle ff'1"·1l?"C!'.1, ::.:c" ::;,', _ ,,'

nan deixe de �emove�lo", antes ':;<í ,�l(��sa grande, da nossa imensa incapacidade para conceber,
o favor de dependurá-los aQ �Onl'

de lavar o _vesh1o: prlUclpalmen- "_-l':l'."" ,I' l :presenbr c' Ser Supremo, que nos outorga o dom
;2 seus b01ot-":,s nr'u:.�,·t. fi. Du � ,,-lO_ da vlda.

prido, abotoa,nHo a parte :3:lpe·
.

,

P:,'!"n flUe a.� roupas tenham o
rior! tr8r'�o, r""�" ir procurando novos I

_ <::Qmoo os venncs de que falei, o ,homem ainda não conhe-
dobro de vida (e em nossos tem" l,r toe·", lIn,d letos .. ,porque aqüe-

'I
ce o lnt�_r!O� do mundo que habita e al>ezar dos progrC5l!05

pDS 'Jifieeis. quem não o desejn'.'.l Dnf'cn.l11fc s':�' r0111''''' �o;"o L- ,,,,,,,'.:- ,',nl�2, �a, se ,foram. q�e a Clen�la te:m atingido, ainda não conseguiu alcançar o
é necêssário que ,,"ocê dê à� :ne�- '"I�l1nis ri' t il"·:-7 ("_'<:!-'11no ftUe UIU t2!'!Ll:J.rlt) abarrot:I:'lo 50 ?l.l�'::'tl. nla�5 1:1'0:1:1111-0 para c:ertiffcar-se se é ou não habitado
mas o dobro de oportunidades. ',e 'il"';).;<:'C,:l ,�r.:' �:-;, --0\',,,}�,)6' o POdl' dirn�nuir a vida de quaI- _!H�-:r.:!1d{)-se da natureLa, e do modo de "lã: dos seus habi:
Vejamos: \ eatido no c::tl'Jide n f,'11 de que quer ve'5Udo, Se for 'cste O 'seu I.:tn.cs. '

Os artigos de lã ex'gem eari- náo perca a form'L :Mau':e as caso, vale a. �ena comprar alguns.c' Se não telu<:_s capacidade para resolver êsses problemas •

.
nho especial. Não é recomendá- l'onpa1 para o t:ntul'e 1'0 ,�r)- daqueles cabides que acomodam -'lue n03 afetam tao de perto pela sua materialidade como Ql1e

mente quando isto é de fato nl' .j ou 5 saias e blusas. Deixe :.tre- �'�mos co�preender, definir e re:-:>resentar a indi':'iduà1idadfl
cessário. Cuidc das manchas as- jar as sua's roupas, sempre '.1u(> des'Se Espuitn Onil}otente que rege o' Univers& infinito? : "�o
siJn que as encontrar. Quanto passiveIo Elas p,reeisam de SOl O orgul�oso, COlUO não �lOde c()mpreendcr'e definir DI!Us,
mais a,ntig'ls, mais difícil remo- que�te, tanto como você,

Illcga_o;
o cl"lstão, apegado a "letra que mata" concebe-O à sua;

vê-las.. Esteja certa. de que es- Fl;nalmentc, lcll1bre-�,e '..lc pu.'<- semelhança c l'�presenta o Pa� da Criação como tun yelho
colheu o melhor tintureiro da v:- sal' o baton <dopai/! de' vestj{la. barbudo, que VIve eternamente, scntado luun h'onu a julgar
zil1hauca, ,conomizando com is- Coi'.-:las simples, paí� não?, Mas é e a c�ll�Jenar ra!1<_,orQsamt:ni-e as sn�s Cl·latura5.

'

"

to. O,;
-

maus produtos quimic:os �urp1'e('nrle-'lte U !!lum,'ro de ',)es- Nos: os oC5oplr!tas, �oncebcmos esse Deus luisericordioso
emprega1dos pelas tinturaria;; soas; que as ignoraJll I' fkam �?�l(I' a llltehg{'n�la. sunrenlS, causa :'_lrhnária de todas a1i CÓU­
mais baratas são um d'çs)l.stre ima.giuaudo "por qu!:' llào tenhu �,11i � donde !.n.lHla.n:un as emanações animicas que ,i,rilicam
para qualquer tecido. u mesmo ar Ue frescura. c, ('le- LO!1:JS as cousas. iod05 {l5 1>érc,. da criação.
Suadouro,; paloa ar; l�a-.;a:; das gànch t!U<� ;) Marilú h,m", �__ llha

o', �', � Sol ,1JJlh'cl':�al (l�e }u°«'side a fQl'lllal!ãQ de todus os

mangas são geralll1ente uma_ m'· 'lu� para :;"1' el'.'ganl e '�vtnJti'.'a S!:>tl".u.!s fie :>01'5 'lU!' gra'ntam !los. cSllaç\}!:; insondáycis.
cClssidade. Nilo penSe que v(.oe;; é neee:;:;iir!u, em j}rÍ!!!f.':ru lug;n-. • � nossa nI'Ulel1!:l_llçll rmn Deus cstà em sermos também
H'ja imune Íl iransl'Íl'açãv. A11- 5tmtir-se bem inUmamenlc, ser<- e;;JIll'.ltns C I} o::spirHo niío pode str rCIH'cscut;Hlo lwrque llão

,

ct" 's -a -h H!,�,_ tCOl forma. ' -

tcs preven1r qU2 reme' lar, 1',.n- nnu , zav ""

cipa.lm�nte quanuo 3e traia, de "A i.nteligéllcia de Uem, tc,vela-se em suas obras, como ade 1_l�n �llltor em se_us flm!drcs; mas as obras de Deus não são() j>T9pno Deus. :tsslm ('orno mn ql.1:ulro n.'in é o pintor que {)
Cf}IlCCbCI� e ("xecu!oi!" (Lh"ro (1us Espirítm;). '

_

() FIlho do �omcm. fc·i ('reado _!Ior j)clIs e sendo asl;imnao Jlo-de selO o l}l'o_prÍo Deus, '
' ,

" I
!'Jo ,entanto" o :ESIliritis1nO- não lhe nega a divindade. le.

_1:8, c II� D�\l�, �sslom cerne G são todos os espíritos que atin­!rua1!1 as cutmman('UIS da IJcrfeiçifo espiritm,.:-.
. _

l\ll� ser 11ln peus e ser I} Deus Eterno OnÍ}>otcntc do Uni--.. ur,,<t c multo dIferente. C. Lõ�ó

parteo mundo está an1eaçadc. invalido recua de algunsc':e alguns milhões de anos. milhões de anos: o homem
"

E' 'Ü que nos anu�1cia, 11:) deve se inclinar diante do
L� Jcurna� des GIseaux:, inseto, esse primeu-J ccu­

o (l{)utor lVIery, que. ?,pos I pante que, vencido por êle,ter reparado que os passa- �
€: os bichos desde milhares

r;:,,,. devem .

ser cada vez de anos, espéra paciente4ma15 prctegldos, escre\'e: men-'-e a :h_-il"U da _., sf ."I t"S
'

' L �, '-.Le ona."

em passaras, o munjo Esse lncmento, felizmen-
----__;.,..._...-....,..---,......,,__;_-...;_.;.;,....-...;.__.-.-----�-----:..,..,-------- te ainda não é chegado,

mas o perigo é bastahte
scrt')· Segundo cifras ofi­
dais do Ministério da Agri-
cultura da França, os m­
Eoeios nocives "·::pe caem
em galangcs cerradas ao

ussalto às cl:11uras devm,·�­
Trun Er) ano rassado:

4 milhões 'de quintais de
eeIeais; 40 milhões dé q4in­
oe batutas :le cidra e 2 mi­
tais de batatas; 35 milhões
lbõcs <lr, quu1tais de ma-

HaVIU-MOTOR ((caRL HOEPCKE)�
!

•

e fcrteis,

Agora que nasce entre nós
9 doce espaço do amor­

Na pigm�ntação, do, ar,
Teu rosto 'c meu lame.'ntb.

11----11

os torsos místicos da
J tristeza.

;4'AÇ.u1 smu::s AlI! LI\�CIOS
NmS'1'E DIA,aIO

S E'G U R OS!
BOAVISTAi

rOME'R(!O DE SANTA -CATARINA
� l\'IatrÍ7� I T A .J A r

Fundado em 23 d-e Fet'crpiro de 1935

Capital integralizado
Aumento de Capítal

s.

Eo,dercço 'l'cleg "INCO"
Cr$ 22.5000000,00

27.500.000,00
• .-C.._��-

Funde de reserva .,

c-s 50,000.000,00
30.000.000,OÜ

EMBORA. existam muitas teorias, contruditor-ias.' com
respeito à pl'ü:neira alimentação humana, chega-se à conclu­
são que o homem é omnívoro. Essa afírrnacão se baseia ob­
servando-se que sua confoi mação dentária conta com dentes

Total do não exigível Cr$ 80,000.000,00

Total dos, depósitos em 30.6.523 o, o' ., •. •. " o . Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E Esc:ar:rORIOS NAS PRINCIPAIS l'RAÇ \S DO ES­

TA-PO DE SANTA CATlHtINA. NO RIO DE JANEIRO E' conrrma
'I'asas de Depc).!iios

Qep6s1tos & vista (sem lhuite) 2% OEPO'SIfrOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS IJrazo minímo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2ilO.OOO,OG 4.1/::1% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 5dO.OOO,OO' 471: üEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS PQP� Aviso d� fiO dias 4%

I
Limite de Cr$ 100.000.00 5�« Aviso de �)O dias 4, 1/2%
<Retiradas sema,naí!" rr�, 211 000 no, ,\ v."" ,I", 120 dias 5%

\
.

CAP I'l'ALIZi\.ÇÃO SEMESTI-t AL

,

ABRA UMA CON'l'A NO "I N C O" E PAGUE COM CHEQUE

Ladislau alfaiate
ELEGANTE OFERTA PARA A MEIA ESTAÇAO

_ ROUPAS m� -
-----000---­

CAMURAIA
GABARDINE

J.\1 o U L I N ,E'
----000-----

Col1e tnoderno. Francês e Americano
n()vQ metodo de acabamento

vendas com termo de garantia
----·--000'-----

ECONOMIZE NO PREÇO
GANHE NA QUALIDADE

COlvlPRANDO NA ALFAIATARL\
-- LADI.SLA1J --

RUA 15 DE NOVEMBRO, N·. 589 a 596
........--....... BLUMENAU�-

(ONfORIO

A.

"E C() •••o ••)1 nos usas de Noe, assim será tamnem a vinda
.0 lcilho do homem" Mateus 24:36.

A advcrtencia das palavras acima citadas têm um sentido
uuito solene c devia ser conaiderada pcr todos os homens. Que
haverá no aviso de Cristo aos discípulos que mereça a nossa a­

tenção? O contexto do versículo esclarece e enumera fatos
.
c," corncrdern com os acontecimentos de nossos dias.

Sendo a é:_Joca em que viveu o Oit8VO pregoeiro da justiça;
.rna éooca de ccrruocão, há uma certa associação d� fatos
.iéncionadcs no capítulo 6 do livro de Génesis, que desejamos
ornparar com os acontecimentos dos nossos dias. Um confron­
o que se faça nos fatos semeihantes acontecidos no tempo de
';.:é c que mereceram tão ror-te castigo, devia ser uma adver­
cncía para todos nós, afim de não comnarttlharmos dos mes­
l,OS costumes e males que tentam implantar-se na vida como
.itos legai s,

Façamos um confronto de alguns fatos: "Os homens .se

-omeçararn a multírúícar". Tal cerno acontece hoje, os ho·
:J1"115 sr: multiplicavam; em vossos dias o problema do cresci­
.ieuto das populacões não tem solução. Não haveria :mal na
nultiplícaçãc <lo numero dos h<,bitant(.�"se alguns homens de
.stado não íncentrvassem o crescimento com o objetivo de
.anstormá-los em Instrumentos de Guerra.

"E lhes nasceram filha!'!". Hoje corno então, acontece o

",--SIno; as estat isticas urovam que nascem mais seres ao sexo
-minino do que do sexo mascunno-

"Tornar-am para si mulheres. de todas que escolheram".
.'::.;i tombem os homens de nojc não fogem � regra. Quem
...s sorre com a lalt3 de ét+ca e equífíbr-io é a Igreja de Cris­

_', .orque a mocidade crh:i5 (�S('.;1hL' sem criterlo, prende-se
,c,go desigual quand» se casa com quem não participa das
esmas ideias crístâs.

'-Náo contenderá o meu Esnírito com o homem para sem­
.'f'·'o De fato óS ideias e cO;,(U1n{':; quo hoje dominam .o mun­
'.1 (';,1/io em desacordo .� coutendcm com (IS prínclpíos de
rrsto. assim como também contendiam com Deus nos dias de
�{-, Entretanto o dia dw,!ou quando a contenda cessou"

E' certo que n:;o podemos prever quando virá o Filho de
)eus !__)ara le\'111' " Sl1'1 Igreja, af'im de inaugurar um reino de
»rene P::J;:, quando então cessará t,)da fi contenna c oposição;
:.ltretantü _s=!(. )(:111C"; qu�· {'!"...:r 1(".1llfi1) náo está longe, breve o po.­
o (]:, Deus terá dC3Canç,] (' n'�I{)U�(t. noís os sinais índícám que

" f im da coutend.r c (./ !'.;;{ldadc se anrcx ima. Seria enfadonho
itar f'q!,i todos D, sumis IJl:'-' tc:>tiíit:am da vinda de Jesus;
ontucl» o Ic itur pede {'(1l11Pilf;, r (,� acontecímcntos de nossos
.Ias "OI" I. :l'-', �,:1{t (';-;�'J ll" !:\J� "eçllilllC:� Iívros da Biblla: Dil-
11"J i2A: Lucas 2� :,;.: :Ua[','u,s �;1:-L:�1;.3fl. 11 Pedro ;3:!; 11 'ti­
,;OÜ;.! 4 14. (I que- ,ti li::l, bilsLt ]/.11':1 dc",p",rLar aqueles que
ulgun: l'�1:1r murto dislant« [l Jin: do .nur do presenje.

(Continua )

aDe tt'da

SEGURANCA
•

Viagens enÜ'e f'LO�L-'\NO'POL]S c RIO DE :rANEIRO
Escalas ill,�ermediárias em Itajuí e Sani{ls, senuo neste último apenas vara
o UlOvimento de 'passageiros, ,

PRO'XIM1\.S SArDAS;
I D A v o 1.J' '1' A

'dé �p{)lis de ltajni do Rio de Santos

12/outubro 14/0utubl'o IU;Outubw 20/0utullro
,

24/0utubro 26/0utubro ::li/Outubro 1.v/Novembl1o
_'-' S/Novembro 'i /Novembro 12.'Nuvcmbro '1:� !Novenlbro

17/Novembro 19/Novembro 25/Novembro
3/Dezembro
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OUt'��'" (�:�� �A DiVINDADE DE JESUS, DEVE IAM",
3�M (RER NA EUCARiSTIA

;

Impressionada a população local
acldenles ;rtfatais numa ·só semanalt

resueitaveis cidadãos sucumb4ram
BRUSQUE, 23 - (Do cor- ue-nos o índíce de ocorren­

resp , 'Wuson Santos) - A 1 elas :fatai" que se vem regís­
respeito das eficientes e mcs- ! trando. Há poucos dias, nofi-.
no elogíaveis medidas toma-: cravamos o atropelamento do
das pelo delegado de Policia guarda sanitário Olavo Paci-
,delino Joaquim Alves, no, fico, colhido de inopino, por _

"o; concerne a organização do. um caminhão cargueiro do, h�::!o, a paz �� .. �oce��_?a
,:'fego da cidade. muito em- i que resultou a sua morte íns- i '_,t, vivendo para os seus. Re­

�).·ra o s�u emp�nho. dentro I �antanea. ,consternado pro- t lutemos. resurntdamentc
Jas funções de Inspetor do ! fundamente a todos quantos I ::ontccimelltos.
�ráfego que acumula com as � ° _<;onl1eciam. Nem bem arre- \ MOR'.rE I�STANTANI:A
de delega,?-? de policia, muito f feceu o ambiente de constran- f'\OB O PESO DO V:EI­

ben: a,:rxl�ado :!:lelo sargento I g�melJtQ que invadiu a popula- j CULO DE TRAÇA0 A-
OSIll Silveira comandante do) çao. eis que se sucedem mais I

NIJ.\;lAL
destacamento local, surpreen-j dois outros acídentes, vcr:!fi. (Conclui na za. pago Iara Dl

gom

Impondo duro
Ve,�de obteve\

revés 00' Fiot4esta, a
vice -compac n ,:lto

5 x 1 no Estádio Cur! H�ling � Empt:1t� no 1o", '�empo " 3�fi1 d�$empe,��o
o

Dep nt
�

epo

.".:..'(. ��Li..0 alj,-:'_l'�U nessa rt:!porta'
gem, o Club« �'::.iutico Amévica

programou para n manhã. de do-
11tHJ. _, ,I;�:-

POi' maís esforços que fiz�:s�'Cnl
� !"tietic�nos.. tiver�nl que ceder

pr+mazta aos bugrinos. E 0sta
foi, por certo. a mator sur-presa

da. temporada. Se. como tudo in­
dica. o 'I'r'íbtrnat Elipo'rtivo amo

..
I. �.,. de C!\U� 1 � ..") GU8ráni COT1�

tra O Ava.i. 05 h�lg-rinos g::mbarfio
ma.is dois :pont'nlh06 C passarão
.:<.uior::.laticarnente à lider:,.nc.!'\ dr

campeonato
�

cítadíno; ;� i-::::::r; de-

,
.... �t!'r rerti�tYHdo. !,,_'.t:_: 1·!ES. co ...

11:10 uma das maiores gloría3 2

UE": !')hder�arn aspirar. nesta ago-

::�;l,�:�:nt��,/inc <li,pi. o n�to ";)

!ÃOI-nVI'
II

'nel'X!\o/'�ONAl'(.I ll.11.i\DOl-:li:!íTA 11 '

Fpoll:l, ';;2 tA. :b!e!."curiQ) - ::05
" �..

I ��g:n�âo��:��O� �:!: c��:!Je::�l �=,. _, .. od=-=�_.�-===,_=��t� :==-=�.""".==========

BUOS f DEMAIS

AfEGçOES DO

COURO CABElUDO.
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